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tureza aplicada, do tipo descritiva, com a participação de 17 alunos do 
Ensino Médio. A pesquisa foi realizada em dois momentos, sendo o pri-
meiro referente ao desenvolvimento de uma intervenção pedagógica do 
conteúdo de lutas, e o segundo a partir da aplicação de um questionário. 
Os resultados apontaram que 82% dos participantes usufruíram de uma 
prática positiva e prazerosa e 94% dos participantes afirmaram ausência 
de violência. Assim, compreende-se que as lutas na escola se configuram 
como um mediador na transformação das apreciações de concepções 
pelos participantes.

Palavras-Chave: Educação Física Escolar; Lutas; Ensino Médio.

Abstract: The aim of the study was to analyze the perception of high 
school students in relation to martial arts as a content in Physical 
Education classes. Therefore, the research was characterized as being 
of an applied nature, of the descriptive type, with the participation of 17 
high school students. The research was carried out in two moments, the 
first one referring to the development of a pedagogical intervention on 
the content of martial arts, and the second one based on the application 
of a questionnaire. The results showed that 82% of the participants en-
joyed a positive and pleasant practice and 94% of the participants stated 
that there was no violence in the classes. Thus, it is understood that the 
development of martial arts at school was configured as a mediator in the 
transformation of the appreciation of conceptions by the participants.

Keywords: School Physical Education; Martial Arts; High school.

Resumen: El objetivo del estudio fue analizar la percepción de los estu-
diantes de secundaria en relación a las peleas como unidad temática en 
las clases de Educación Física. Por lo tanto, la investigación se caracterizó 
por ser de carácter aplicada, de tipo descriptiva, con la participación de 
17 estudiantes de secundaria. La investigación se realizó en dos momen-
tos, el primero referido al desarrollo de una intervención pedagógica so-
bre el contenido de las peleas, y el segundo a partir de la aplicación de un 
cuestionario. Los resultados mostraron que el 82% de los participantes 
disfrutaron de una práctica positiva y agradable y el 94% de los partici-
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pantes afirmó que no hubo violencia en las clases. Así, se entiende que 
el desarrollo de las luchas en la escuela se configuró como un mediador 
en la transformación de la apreciación de las concepciones por parte de 
los participantes.

Palabras-clave: Educación Física Escolar; Peleas; Escuela secundaria.
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1 Introdução

A Educação Física assumiu diferentes papéis durante o seu 
processo histórico e é possível perceber que passou por profun-
das modificações, que surgiram a partir de preocupações sobre 
suas pedagogias tradicionais, tecnicistas e esportivistas, além do 
aumento do debate acadêmico na área (BETTI, 2011).

A partir disso, a cultura corporal, a qual compõe como principal 
aspecto as representações do movimento humano e seus elemen-
tos reconhecidos como formas de linguagem que se expressam 
em jogos e brincadeiras, esportes, ginástica, danças e lutas, passou 
a ter o seu espaço (DAOLIO, 2004, p. 8). Estes são compreendidos 
como parte da cultura corporal, conhecidos como elementos es-
truturantes da Educação Física, o qual tem grande importância no 
âmbito escolar, podendo contribuir tanto para o desenvolvimento 
psicomotor quanto para o desempenho em outras atividades da 
vida, estimulando sempre novas habilidades corporais.

Da mesma forma que os demais elementos estruturantes, as 
lutas devem fazer parte do contexto escolar, pois se constituem 
das mais variadas formas de conhecimento da cultura humana, 
uma vez que não se originou em um grupo ou por meio de um 
homem, mas sim, de uma construção sociocultural de várias ci-
vilizações que a foram modificando ao longo do tempo, repletas 
de simbologias, representam uma importante questão que deve 
estar presente nos processos de ensino e aprendizagem ao longo 
dos ciclos de escolarização (SOARES et al., 1992).

Apesar de não ser possível precisar seu surgimento, exis-
tem muitas definições do que são as lutas, mas inicialmente cabe 
apresentar a definição citada na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), a qual explicita que a unidade temática lutas “focaliza as 
disputas corporais, nas quais os participantes empregam técni-
cas, táticas e estratégias específicas para imobilizar, desequilibrar, 
atingir ou excluir o oponente de um determinado espaço, combi-
nando ações de ataque e defesa dirigidas ao corpo do adversário” 
(BRASIL, 2017, p. 218).
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Por sua vez, os benefícios que essa unidade temática pode tra-
zer quando se diz respeito ao desenvolvimento do aluno é outro 
fator determinante na inclusão das lutas nas aulas de Educação 
Física escolar. Esta prática pode trazer inúmeros benefícios aos es-
colares, destacando-se o desenvolvimento motor, o cognitivo e o 
afetivo-social, desenvolvendo as capacidades físicas e, principal-
mente, na sua relação consigo mesmo e com o grupo, ao propiciar 
elementos que visam a socialização, a competitividade, a disciplina 
e o respeito. As lutas, assim, deveriam estar presentes nas aulas, 
trazendo conhecimentos que poderão auxiliar no desenvolvimen-
to do aluno como um todo (PREYER, 2000; FERREIRA, 2006)

Contudo, Rufino e Darido (2013) apontam que as lutas ain-
da são pouco exploradas por grande parte dos professores de 
Educação Física escolar. Tal fato decorre por diversos fatores como 
o preconceito com relação a esses conteúdos, a falta de materiais 
e vestimentas adequadas, a incitação sobre questões relaciona-
das à violência, a resistência por parte dos alunos, a insuficiên-
cia na formação profissional inicial e continuada e a falta de se-
gurança em relação ao tratar desse tema, sobretudo pelo fato de 
os professores considerarem de forma equivocada que é neces-
sário ser um praticante ou ex-praticante de alguma modalidade 
para desenvolvê-la na escola (FERREIRA, 2006; BARROS; GABRIEL, 
2011; CARREIRO, 2011; ALENCAR et al., 2015; MATOS et al., 2015; 
HARNISCH et al., 2018; PEREIRA et al., 2021; SILVA, 2021).

Contribuindo com a omissão das lutas nas aulas de Educação 
Física e a falta de compreensão da sua importância, destaca-se 
a necessidade de práticas pedagógicas acessíveis, assim como a 
indicação do desenvolvimento de mais pesquisas, sobretudo no 
sentido de auxiliar o professor em sua atuação na realidade esco-
lar (MOURA et al., 2019).

A partir de discussões em torno de práticas pedagógicas pos-
síveis, Santos (2016) apresenta os jogos de oposição como uma 
importante estratégia, voltada para o desenvolvimento motor am-
pliado. O autor entende os jogos como uma possibilidade que pri-
vilegia o lúdico, de forma a favorecer a obtenção dos objetivos das 
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lutas de forma prazerosa, seja nos domínios físicos e motores, as-
sim como na construção de saberes para a formação de cidadãos 
críticos, autônomos e que valorizem o bem-estar coletivo.

Entende-se que trabalhar com as lutas a partir dos jogos de 
oposição poderá auxiliar no sentido de firmar valores éticos, como 
o respeito às regras da competição, além de treinar e aprimorar 
as capacidades físicas e refinar as habilidades motoras (SOUZA 
JUNIOR; SANTOS, 2010; SANTOS, 2016; ALMEIDA et al., 2021; 
GONDIM; RODRIGUES; KOHL, 2021; NEVES, 2021; ORTEGA, 2022; 
PEREIRA et al., 2020).

Nesse sentido, os jogos de oposição se configuram como uma 
importante estratégia do ensino das lutas nas aulas de Educação 
Física, seja no Ensino Fundamental ou no Ensino Médio. No en-
tanto, ressalta-se que essa pesquisa de ação interventiva se deli-
mitou a investigar o contexto do Ensino Médio, tendo em vista as 
dificuldades de ensino nesse nível de ensino, sobretudo no que 
diz respeito à motivação e/ou desinteresse dos alunos nas aulas 
de Educação Física. Dessa forma, a presente pesquisa pretende 
responder a seguinte questão: quais as percepções que os alunos 
do Ensino Médio apresentam sobre as lutas? Considerando tal ques-
tionamento, o objetivo da pesquisa foi analisar a percepção dos 
alunos em relação à vivência das lutas enquanto conteúdo da 
Educação Física escolar.

2 Método
A presente pesquisa caracterizou-se como de natureza apli-

cada, do tipo descritiva, tendo em vista que envolve uma inter-
venção e busca identificar e descrever características de determi-
nadas populações ou fenômenos (GIL, 2010; THOMAS; NELSON; 
SILVERMAN, 2012). 

A amostra da pesquisa foi composta por 17 alunos de uma tur-
ma do 1° ano do Ensino Médio de um Colégio Público de um mu-
nicípio de porte médio da região oeste do estado do Paraná, sen-
do onze alunos do sexo masculino e seis do sexo feminino, com 
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idade entre 14 e 17 anos. Foram adotados os seguintes critérios 
de inclusão: estar matriculado no Ensino Médio, aceitar participar 
voluntariamente e concordar com os termos que foram informa-
dos antes de começar a pesquisa por parte do participante e/ou 
responsável. 

Anteriormente à coleta dos dados, os responsáveis pe-
los participantes menores de idade autorizaram a participação 
no estudo por meio da assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Para realização da coleta de dados da 
pesquisa, houve, inicialmente, o contato com a direção do esta-
belecimento de ensino e com o professor de Educação Física da 
escola participante, visando a autorização para a realização da 
pesquisa. Na sequência, o estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisas envolvendo seres humanos (CEP), sob o CAAE 
55150422.8.0000.0107.

A pesquisa foi realizada em dois momentos, sendo o primeiro 
referente ao desenvolvimento de uma intervenção pedagógica do 
conteúdo de lutas e o segundo momento com a coleta de dados, 
utilizando um questionário com os alunos da turma participante 
da pesquisa.

A intervenção consistiu, inicialmente, no planejamento de au-
las relacionadas ao ensino das lutas no Ensino Médio e, na sequên-
cia, na sua aplicação prática, consistindo em seis aulas com dura-
ção de 50 minutos cada.

As aulas foram organizadas e estruturadas da seguinte forma: 
uma aula teórica, uma aula sobre lutas de curta distância, duas 
aulas sobre lutas de média distância e duas aulas de lutas de longa 
distância. Dessa forma, as lutas foram organizadas baseando-se 
no referencial teórico de Gomes (2008) e Rufino e Darido (2015), 
uma vez que, essa organização promove elementos de acordo 
com critérios determinados, permitindo diferenciações entre as 
diversas modalidades de ensino existentes, que facilita o ensino 
das lutas na realidade escolar.
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Inicialmente, a aula teórica foi planejada com o objetivo de 
realizar uma introdução do conteúdo lutas, sua origem e história, 
criando discussões e reflexões sobre o tema entre os alunos, no 
intuito de quebrar preconceitos existentes. Já as aulas práticas, 
foram desenvolvidas com a metodologia dos jogos de oposição, 
pensando em levar uma prática acessível para a escola, porém, 
entre as divisões das lutas utilizada, as lutas de curta distância exi-
gem um ambiente com mais segurança (tatami, gramado, grama 
sintética), para realizar diversas atividades, como por exemplo as 
quedas e rolamentos, por isso, as lutas de curta distância, foram 
desenvolvidas em apenas uma aula.

Ademais, foi utilizada a metodologia dos jogos de oposição, 
com base na literatura (ALMEIDA et al., 2021; GONDIM; RODRIGUES; 
KOHL, 2021; SOUZA JUNIOR; SANTOS, 2010; NEVES, 2021; ORTEGA, 
2022; PEREIRA et al., 2020; SANTOS, 2016), que compreende os jogos 
como o lado que privilegia o lúdico, levando as atividades a atingi-
rem os objetivos das lutas de forma prazerosa, conduzindo o desen-
volvimento do acervo motor e a construção de saberes dos alunos.

Após o desenvolvimento das aulas (intervenção), foi aplicado 
um questionário com os alunos participantes da pesquisa. O ins-
trumento de coleta foi elaborado pelos pesquisadores, tendo pas-
sado por um processo de testagem e adequação até a versão final. 
Nesta etapa, pessoas com características semelhantes aos partici-
pantes do estudo responderam ao questionário no intuito de que 
este estivesse adequado para a coleta dos dados. O questionário 
incluiu questões abertas e fechadas. 

O instrumento contou com sete perguntas, sendo elas: (1) 
“Você já vivenciou o conteúdo de lutas (prático ou teórico) antes 
das aulas da intervenção?”; (2) “As aulas de lutas trouxeram uma 
experiência positiva/prazerosa?”; (3) “Você considera que a práti-
ca do conteúdo de lutas é segura na escola?”; (4) “Você considera 
que a prática das lutas gerou violência? Justifique sua resposta”; 
(5) “Qual o primeiro pensamento que a proposta das aulas de lu-
tas trouxe em você?”; (6) “Percebeu alguma mudança de percep-
ção sobre as lutas depois da intervenção? Se sim, qual?”; (7) “Você 
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gostaria de ter novamente esse conteúdo nas aulas de Educação 
Física? Justifique sua resposta”. 

Os dados foram analisados de forma quantitativa e qualitati-
va. Os resultados das questões fechadas foram apresentados por 
meio de estatística simples – frequência e porcentagem. Já os re-
sultados das questões abertas foram organizados e apresentados 
a partir da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011).

3 Resultados e discussão
Os resultados do estudo foram abordados e apresentados 

em quatros tópicos, sendo: 1) vivência do conteúdo antes da inter-
venção; 2) segurança da prática e violência das lutas nas aulas de 
Educação Física; 3) impactos sobre a proposta de ensino; 4) possibi-
lidade de inserção do conteúdo lutas nas aulas de Educação Física.

Vivência do conteúdo antes da intervenção

Quando questionados sobre a vivência da unidade temática 
de lutas anteriormente à pesquisa, 64% dos alunos responderam 
não ter vivenciado e apenas 36% assinalaram ter vivenciado algu-
ma experiência de lutas na Educação Física Escolar antes das aulas 
de intervenção. Dessa forma, os resultados corroboram com a lite-
ratura, considerando que neste estudo apenas uma pequena par-
cela dos alunos havia vivenciado este conteúdo na Educação Física 
escolar. Segundo Silva (2021), o conteúdo lutas é negligenciado 
por partes dos professores de Educação Física, sendo apontado 
como barreira a defasagem na formação inicial dos professores e 
a falta de interesse na busca por uma capacitação na área.

Um estudo realizado na microrregião oeste do Paraná - Brasil, 
com oito docentes, compreendendo a mesma localidade da pre-
sente pesquisa, constatou, por meio de uma entrevista semiestru-
turada, que parte dos professores não desenvolvem o conteúdo 
de lutas em suas aulas e 40% daqueles que ministram aulas de 
lutas na Educação Física escolar, utilizam como estratégia de en-
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sino aulas teóricas. E apenas um professor reconhece a utilização 
do lúdico como meio de facilitar o processo ensino-aprendizagem 
(BECKER; HARNISCH; BORGES, 2021).

Em um estudo realizado com professores de Educação Física 
entrevistados por Matos et al. (2015), esses informaram que não 
desenvolvem as lutas em suas aulas por medo da oferta destas 
atividades estimularem atitudes inadequadas, como a agressivida-
de. Sendo importante destacar que há a falta de uma disciplina es-
pecífica na graduação desses docentes participantes da pesquisa, 
denunciando um conhecimento vago, construído pelo senso co-
mum, em que se relaciona luta à violência, brigas e agressividade.

Sendo assim, Harnisch et al. (2018), sugeriram que o professor 
de Educação Física estude e se capacite em relação ao conteúdo 
de lutas, desde a formação inicial até na formação continuada, ob-
jetivando superar dificuldades, como a ausência de infraestrutura, 
a dificuldade de vestimentas adequadas, e a associação equivoca-
da das lutas à violência, possibilitando a construção de uma rea-
lidade que atenda aos conteúdos contemplados nos documentos 
norteadores. Dessa forma, é recomendado e razoável ao profes-
sor cumprir com a responsabilidade de apresentar, demostrar e 
proporcionar essa vivência aos seus alunos (GOMES, 2008).

4 Segurança da prática e violência das lutas nas aulas
A respeito da segurança para a prática na escola, 15 partici-

pantes afirmaram ser segura sua realização no ambiente escolar 
e apenas dois alunos responderam talvez. Sendo assim, nenhum 
participante afirmou não ser seguro o desenvolvimento da prática 
das lutas nas aulas de Educação Física. Maduro (2016) aponta uma 
importante questão em relação às atividades de lutas na escola, o 
que é avaliado de maneira positiva, sugerindo que sejam orienta-
das e ministradas com cautela pelo professor, para proporcionar 
segurança aos alunos, concedendo aos discentes a melhor expe-
riência possível.
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Os participantes, ao serem questionados a respeito da vio-
lência nas aulas, 16 (94%) relataram que o conteúdo de lutas não 
gerou violência, enquanto, apenas um aluno respondeu “talvez”, 
justificando que poderia ter acontecido (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma da prática das lutas e a possível violência gerada

Fonte: Dados dos pesquisadores (2022).

Ao justificarem a questão, destacam-se nove respostas nas 
quais se verifica que as aulas foram seguras, com ausência da 
violência. Isso vem corroborar com a literatura, a qual salienta a 
divergência entre violência e lutas (CAMPOS, 2014; NASCIMENTO; 
ALMEIDA, 2007; MATOS et al., 2015).

Um ponto importante discutido por Barros e Gabriel (2011), 
leva em consideração a ausência do conteúdo lutas nas aulas de 
Educação Física, pela associação das modalidades à violência. 
Concordando com os autores, Nascimento e Almeida (2007) rea-
lizaram uma investigação, por meio de entrevistas, na qual identi-
ficaram que boa parte dos docentes visualizam as lutas com asso-
ciação à violência, desmotivando-os a trabalharem esse conteúdo 
em suas aulas.

No mesmo sentido, Moura et al. (2019) e Vasques e Beltrão 
(2013), ressaltam que as lutas estão apresentadas na mídia como 
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um produto, na qual é vinculada à violência, transmitida para a 
sociedade como intrínseca uma da outra, sendo que, a partir des-
se espetáculo, se busca maximizar os índices de audiência para 
obtenção do lucro.

Assim sendo, para Moura et al. (2019, p. 7) é nesse momen-
to que entra o papel da escola: “é preciso que a escola, na sua 
função pedagógica, problematize de forma crítica tais represen-
tações”. Nesse sentido, Cruz et al. (2018), relatam a oportunidade 
de abordar assuntos diversos que emergem do conteúdo lutas, o 
qual sofre preconceito e intolerância no ambiente escolar. Dessa 
forma, com sua temática crítica, é capaz de reconstruir nos docen-
tes e discentes um novo pensamento a respeito da representação 
cultural das lutas, baseada em seus significados.

Outras respostas recorrentes realçaram justificativas positivas 
e experiências que ressaltam o valor dessa prática corporal visua-
lizando inúmeras possibilidades de aprendizado e a ausência de 
violência. Corroborando com isso, Almeida et al. (2021) e Gomes et 
al. (2010), enfatizam que as regras presentes nas modalidades de 
lutas é o que a torna divergente de brigas e violência, consideran-
do um importante ponto, que esteve presente nas atividades mi-
nistradas na proposta de intervenção e que se encontra presente 
nas respostas dos alunos.

Ademais, quando solicitado para justificar a ausência de vio-
lência, obteve-se respostas citando brincadeiras, como: “pois não 
foram atividades perigosas, apenas brincadeiras” (participante 
14), “foi bem tranquilo, participamos de brincadeiras seguras, sem 
nenhuma violência” (participante 06). Considerando as respostas, 
observa-se que os jogos de oposição utilizados na proposta de in-
tervenção se destacaram para os alunos como uma importante 
possibilidade para o conhecer e vivenciar o conteúdo lutas nas au-
las de Educação Física.

Ortega (2022) e Campos (2014) ressaltam que os jogos de 
oposição possuem abordagem mais segura, lúdica e viável para 
alcançar as diversas modalidades. Dessa forma, considerando que 
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as aulas da intervenção foram compostas por jogos e brincadei-
ras de oposição, os alunos participantes da pesquisa enfatizaram 
que o desenvolvimento das aulas proporcionou uma experiência 
positiva, distanciando a violência: “a gente se divertiu, não gerou 
rivalidade, foi bem legal” (participante 05), “pois fizemos atividades 
divertidas e sem ofensividade” (participante 08). Nesse sentido, os 
jogos de oposição auxiliam na diversidade das lutas como elemen-
tos culturais e na desmistificação do ensino relacionado à violência 
nas aulas de Educação Física. 

5 Impactos sobre a proposta de ensino
Ao serem questionados a respeito das expectativas das aulas 

de lutas para a intervenção, dez dos dezessete participantes relata-
ram o primeiro pensamento ser relacionado à violência, enquanto 
cinco alunos esperavam aulas desinteressantes, três mencionaram 
autodefesa e fundamentos das lutas, e apenas dois alunos enfatiza-
ram um pensamento positivo sobre as aulas que viriam a ter.

Os achados na presente pesquisa corroboram com um estudo 
desenvolvido por Lise, Cavichiolli e Gil, (2022), que evidenciaram 
como os principais motivos para que as lutas não sejam desen-
volvidas no ambiente escolar, a falta de interesse dos alunos, ten-
do em vista a preferência por jogos coletivos, em especial aqueles 
com bola, bem como, a concepção de prática violenta e inadequa-
da ao ambiente escolar.

Entretanto, sabe-se que os professores não devem negligen-
ciar conteúdos apenas por considerar o interesse dos alunos, mas, 
adequar o currículo de forma justa, que atenda as diversas práti-
cas corporais, atuando no sentido de alterar as condições de dis-
criminação dos conhecimentos pertencentes aos grupos menos 
privilegiados da sociedade. Denominada justiça curricular, a qual 
visa a diversidade cultural corporal e pretende quebrar a exclusi-
vidade de valores que são tratados como superiores, em que se 
demonstra a realidade dos setores sociais em vantagem e desvan-
tagem nas relações de poder (NEIRA, 2016).
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Como observa-se na Figura 2 a seguir, as respostas sobre a 
expectativa e a visão após as aulas de intervenção são divergen-
tes, demostrando uma mudança de percepção positiva, legitiman-
do a influência da intervenção realizada. Quando questionados a 
respeito de uma mudança sobre o panorama inicial das lutas, 12 
participantes destacaram alteração da percepção inicial.

Figura 2. Fluxograma da percepção das lutas antes e depois da intervenção

Fonte: Dados dos pesquisadores (2022).

Cinco alunos mencionaram não existir uma mudança no pen-
samento sobre as lutas, afirmaram como justificativa conhecer a 
prática anteriormente à pesquisa, como identifica-se na resposta 
do aluno 06: “porque eu já sabia que as lutas não eram só rela-
cionadas a violência, mas sim como um esporte normal”. Devido 
às respostas dos alunos, percebe-se um conhecimento proveitoso, 
mesmo nos participantes que justificaram não existir uma mudan-
ça na percepção, indo ao encontro com a parcial de alunos que já 
haviam vivenciado as lutas nas aulas de Educação Física, de 36%. 
Ao serem questionados sobre a aula ter proporcionado uma ex-
periência positiva/prazerosa, 88% enfatizaram que sim, e apenas 
12% responderam talvez.

Segundo Lima Junior e Chaves Junior (2011), a partir de resul-
tados encontrados em sua pesquisa de intervenção, as lutas são 
importantes e devem estar presentes nas aulas de Educação Física, 
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ainda mais salientando uma percepção positiva dos alunos dian-
te das aulas ministradas, que destacam uma mudança na visão 
sobre as lutas, nas quais não são geradoras de violência, porém, 
entendendo essa falta de distinção inicial, provida das vivências do 
cotidiano dos alunos.

Os mesmos autores, como professores, confessaram sentir 
medo e receio na probabilidade de os alunos demostrarem de-
sinteresse com as aulas propostas, tendo em vista uma realidade 
que enfatiza esportes coletivos e torna o conteúdo de lutas uma 
prática diferente, que pode afastar os alunos do conteúdo, pois: 
“todo processo educacional, principalmente quando envolve algo 
novo ou estranho ao cotidiano, torna-se uma situação de confli-
tos” (LIMA JUNIOR; CHAVES JUNIOR, 2011, p. 10).

Entretanto, a presente pesquisa demostrou que a partir das 
práticas pedagógicas adequadas é possível alterar esta percepção 
e superar esta barreira. Segundo Martins e Freire (2013), esse as-
pecto pode ser vencido com o envolvimento dos alunos na apren-
dizagem e, para atingir os objetivos, é possível utilizar diferentes 
recursos metodológicos, como o uso de atividades diversificadas e 
o frequente incentivo para a participação dos alunos.

6 Possibilidade de inserção do conteúdo lutas nas aulas 
de Educação Física

Quando questionado aos alunos se gostariam de ter nova-
mente as lutas nas aulas de Educação Física, 15 responderam sim, 
enquanto apenas dois participantes disseram não. Quanto às jus-
tificativas negativas, os alunos responderam não gostar das lutas. 
Para as justificativas dos participantes que responderam de modo 
afirmativo, as palavras utilizadas demostram pontos positivos na 
percepção dos alunos, conforme ilustrado na Figura 3.
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Figura 3. Fluxograma da continuação do conteúdo de lutas segundo os 
participantes

Fonte: Dados dos pesquisadores (2022).

Portanto, uma prática pedagógica voltada para as caracte-
rísticas em comum das lutas, os jogos de oposição alcançam os 
objetivos propostos das lutas. Segundo Santos (2006), jogos de 
oposição são uma metodologia que auxiliam o desenvolvimento 
motor, oportunizando a vivência do conteúdo e atendendo os pro-
pósitos das lutas de forma lúdica, levando os alunos a uma prática 
prazerosa.

Além do mais, cabe ressaltar a importância, também, da uti-
lização de aulas ou momentos expositivas aos alunos, para tratar 
de conceitos sobre as lutas, violência, brigas e oportunizando uma 
discussão crítica, mediando a estruturação de um novo conheci-
mento e desmistificando as lutas associadas à violência (BRANDÃO, 
2017). Por fim, o conteúdo de lutas está ao alcance do professor, 
cabendo ao mesmo mudar e buscar conhecimento, rompendo 
com os preconceitos e os argumentos corriqueiros, adaptando o 
conteúdo de modo apropriado para enriquecer o repertório das 
práticas corporais dos alunos (PEREIRA et al., 2021).
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7 Conclusão
Conforme explicitado inicialmente, o presente estudo objeti-

vou identificar a compreensão de estudantes do Ensino Médio de 
uma escola pública acerca das lutas, a partir de uma intervenção 
pedagógica. Por meio dos resultados encontrados, foi possível ve-
rificar que para que o ensino das lutas se efetive no contexto da 
Educação Física Escolar não se faz necessária a utilização de ves-
timentas, estrutura e equipamentos exclusivos das modalidades. 

Os resultados apontam que 65% dos participantes não haviam 
vivenciado as lutas anteriormente à pesquisa e 82% dos partici-
pantes usufruíram de uma prática positiva e prazerosa, destacan-
do-se a ausência de violência nas aulas, visto que, 16 participantes 
afirmaram não ter gerado violência a prática das lutas durante as 
aulas. Na percepção dos alunos, as aulas de lutas podem ser segu-
ras, uma vez que 88% afirmaram essa possibilidade.

Por meio das práticas pedagógicas desenvolvidas, os alunos 
relataram que as aulas foram motivantes, possibilitando com-
preensões valiosas sobre elas. A aula teórica, por sua vez, propi-
ciou aos discentes um maior entendimento de alguns conceitos, 
que destoavam das compreensões existentes antes das aulas mi-
nistradas. Neste sentido, é possível refletir que as lutas ainda são 
pouco desenvolvidas no âmbito escolar, entretanto, podem ser 
melhor exploradas diante de estratégias de ensino adequadas aos 
objetivos propostos.

Cabe destacar que esta unidade temática pode promover o 
desenvolvimento de habilidades motoras, por meio da vivência de 
jogos e brincadeiras lúdicas, tornando, assim, as aulas divertidas 
e, ao mesmo tempo, com aprendizagem significativa. Conclui-se 
que o desenvolvimento das lutas na escola através da interven-
ção, configurou-se como um considerável mediador na transfor-
mação das apreciações de concepções pelos participantes, que 
antes compreendiam a luta como uma prática associada à violên-
cia, com base em conhecimentos provindos do cotidiano e outras 
oportunidades de prática.
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Em relação às limitações do estudo, estas se deram a partir da 
pesquisa aplicada, na qual o pesquisador não consegue controlar 
algumas questões, como a falta dos alunos em algumas aulas apli-
cadas, o tempo perdido da aula para questões burocráticas (cha-
mada, recados, organização dos materiais), e, ainda, os pesquisa-
dores não serem professores efetivos da turma, para conhecê-los 
mais a fundo e compreender as suas características.

Por fim, sugere-se que pesquisas semelhantes sejam desen-
volvidas, no intuito de testar e evidenciar práticas pedagógicas que 
sejam viáveis de utilização na escola, até mesmo pelos professores 
que não possuem uma gama de conhecimentos específicos sobre 
uma modalidade de luta.
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